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A utilizaçio de subprodutos dgroindustriais na alimentaç~o animal ,
e

extremamente- importante, e ~l;m de proporci0n~r O aproveitamento racional de
d' ~, . :.. - , , ~ ,-recursos IsponlvelS, torn~ maIs e~onomlco os sistemas oe procuçao.

. ,

Normalment~, os baixos Tndices d~ produtividade obtidos nos sistemas
de produção de le lte ou dé,côrne bovina no Estado 'do Pará, ':>.Stãoassociados a um
regime alimentar que consiste no fornecimento exclusivc d~ ~limentos
provenientes de pastagens nativas ou cultivadas e de capineiras,~s

volumosos
v~zes cn",

baixe valor nutritivo, em funç~Q de influ;ncias cli",iticas ~ do manejo.

'Dentre os d iversos' fatores que devem ser cons ider ados para mel hor ar a
produtividade an lma I nessa região, o cornponente alJment~ção ê1,pélrece.como um seg-
mento ~e primeira ordem. ~ntretdn~o. em funç~o do~~custQS elevados d~ssa ativl-
dade , poucos SdO 05 pn:.dutcres que r'c',;dizam e ste .pratic.a.de forma adequada, su-
prindo d demendd nutricivnal dos animais., __ o

Nessa regiio existem diversos subprodutos que podem ser utilizados na
dliment"ç::v .'inimdl.Es tes subp rodut os 5:;0 g.~rados atrélv0S dR cultivos de p lant as
anus ls ou pe rene s ou s lnde et rsvé s dúbenefici?IT!''':0to~e flh~t:~rii.:Js·primas~rn ln-
díis t r les , sendo que es t e.s últimos, dpresent,)m maior pos s lb lI ldade de .aprov.,tta-
merlto por estarem disponTvels constcntementr:: e. apresentórem maior facilidade de
manuse to.

12 Eng ~-flgr.
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Os resTduos mais disponTv8is no Pará sao os oriundos das culturas de
dendê, cocor cacau, e maracujá. existindo evidentement~ outros que são alimentos
bastante estudados, porém, encontrados a preços elevados no mercado local.

Com o objetivo de difundir a utilização destes resTduos na alimentação
animal, foi desenvolvido um estudo para se quantificarem o consumo voluntário e

a digestibilidade de misturai constituldas parcialmente de alguns subprodutos
regionais corno insumos, dentre outros componel"1tes.

E5te trabalho foi conduzido no laborat6rio de Nutriç~o Animal do Cen-
tro de Pesquisa .l\groflorestal da Amazônia Oriental - CPATU, da H1l\RAPA, utili-
zando-se insumos produzidos no Estado do Par~, em proporçoes estabelecidas, de

modo que , él qual l dade das misturas a limentares nao se rnos t ras se muito. d lfe ren-
cidda em relução dOS teores de proteTna bruta e de nutrientes digestTveistotais~

Na Tabela 1 sio mostradas as proporçoes dos insumos ut'i1i~ad6s para L

formulação das mistu ras , r i , T1., T3 e TI.;
, ..

TABELA 1. P~rcentuais de insumos naS misturasa

Insumo
fV:istLJras

T2 T3 T4

35,41 41, 15 46,QO
30,53 17,40 4,25

7,00- 14,00 '1,(10
.7..6,76 27,,15 27,55

Q,30 0,30 O,30

T1

Milho em grao triturado
Torta de dend~
Tegumento de cacciU
Farelo dto soja
Sal

0,00
26)37

0,30

Esses insumos fora~ misturados m~nualmente, na quantidade total neces-
sirla para o perTodo do ensa~o. As misturas obtidas foram forl"1ecidasaos animais
uma vez ao dia, pela manh~? quando foram determinadas as quantidades consumidas
e rejeitadas. A oferta diária foi sempre superior em 15% ao consumo do dia ante-
rior, deixando-se águo d lspon Ive l, pe rmanen temen te , em baldes de plástico.

o pe rlodo experimental foi de 2.1 d la s , sendo sete dias para a adapta-
çao dos animais e quatorze dias para a determlnaçio do consumo voluntirlo dessas
misturas. Nessa determinaç~o foram utilizedos ovinos castrados, com idade apto-
ximdda de um ano, mantidos ~m gaiolas metab5licas individuais.

A ~n~lis~ da composiçio percentual dos alimentos foi feita segundo os
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m~todos recomendados pela Ass0ciation ••• (1970), sendo a digestibilidade Ilin vi
trolC determinada pelos métodos propostos por Tilley & T,=rry (1963)~ modlficadc
por Tinnimit & Thomas 1976).

2 e 3. são mostrados as composições ouTmicas em termos de
umidade, proteTna bruta, fibra b rut a çvex t rat o etéreo, mete r ls l mlne ra l, cálcio €

, c

fósforo, e o velor energéticb em nutrientes digestiveis totais dos insumos e das
e T4). r~spectivômente.

Nas Tebe la s

misturas (r i , T2. T3

TA~ELA 2. Composiç~o quTmicd ~ valor energ~tic0 dos alim~ntos (%).

Composição
Insumos

-
Soja Dendê Cacau
10.40 Q ,(10 8,90
41; ,(\0 13sQO' 14,00'
71,00 64,00 43,00

7 00 22,90 ·13,70..
1,fiO 11, 10 9,30
6,00 4,70 8,70
0,30 O,20 0,20
0,70 0,70 ('1,30

fi i lho--~------------------ ------------------------~-------
Umidade
ProteTnél bruta
~utri~ntes digestTveis totais
Fibra bruta
Extratc etéreo
Material minereI
Cálcio
Fósforo

12~nf)

9,00
80,00

3,70
1 ,30
0,02

·-~_·_-------_·_----------------'-----I
TABELA 3. Composiçio qufmica e valor energ~tic~ das misturas (%).
-----------------------------------------------------------_.-----------------t"';isturas,
Composiçdo .-

T1 T? T3--
Umi dade ~,80 10,09 10,39
ProteTna bruta 19s95 19,91 19,83
Nutrientes d l qe s t Ivei s totais 70,40 69,88 68,83
Cálcio D,17 0,16 0,13
Fósforo C,55 0,50 0,38
Fibra bruta 12.,,9 10,71 6,95
Extrato et'3l"eO 6,lf2 5,83 4,66
f;lat~ria I mineral 3,79 3,95 b ')7

f , ,. •• '

T4

10,69
19,82
68,83

O, 13

0,38
6,95
4,66
4,27'

Compósiç;o- quTmica das misturas - Os Tndlces pr~-~stabelecldos para as
misturas foram de 12% de umidade, 13% de fibra bruta e de 1'% de ~aterial mlne-



------------------------coMUN~cADo T~CNICO---___.

CT/76, CPATU, nov./94, p.4

ra l 'como teores máximos, enquanto que os teores mTnimos estabelecidos para pro-
teTna bruta, nutrientes dlgestTveis totais e gordura foram de 19%. _68% e' de 2%,
respectivamente. O teor de material mineral se mostrou bem menor em relaçio
Tndice pré-estabelecido, devido não terem sido feitos os controles de cálcio
de fósforo das misturas, uma vez que nos sistemas regionais a mineralização
efetuada em nTvel de campo, com consu~o ~ vontad~.

ao

e-e
Consumo voluntário e digestibilidade - Os resultados . obtidos para o

consumo e a digestibilidade {Tabela 4}, indicam que os valores de consumo volun-
tário de matéria seca digestTvel, oscilando entre 35,B6 e 48,42 g/kgO,75/dia,
foram mais elevados para as misturas nas rações T1, T3 e T4. Essa tendêncIa foi
também observada para o consumo de matéria orgânica digestTvel. Esses parâmetros
foram sempre mais e Ieve dos nas misturas T3 e T4 em relação às demais" devido ao
material fibroso ser menor (7% aproximadamente em ambas as mistur~s). Cbm rela-
ção aos coeficientes de digestibilidade observou-se que estes foram aumentando à
medida que a proporção de subprodutos regionais (dendê+cacau) decresceu (43,67;
37,53; 31,39 e 25,25%), e em contrapartida houve a inclu5~o de maiores propor-
ç~es de milho e de soja que vdriaram de 29,66 a 46,90 e 26,37 a 27fS5%, respec-
tivamente (Tabela 1).

TABELA 4. Consumo voluntário e digestibi Iidade "Jn v lt ro" das misturas T1, T2,
13 e T4.

Misturas
Discriminaçio

T1 T2 13 T4

Consumo vo 1untár io (g/kgO?75/dia)
Matéria seca 75,3Ll 64,01 79,95 74,tlt
Mêltéria seca d igesdvel If1,22 35,86 48,42 1}5,41

~"atéria orgânica 70,90 60,g5 76,03 70,63
Matéri a orgânica digestTvel. 38,61 33,87 115,91 It3 ,80
ProteTna bruta 15,66 11 ,03 14,06 14,08

Dig~stibilidade "in vitro" (%)
Matér ia seca 54,77. 56,02 60,56 61,25
Matéria orgânica 54,45" 55,66 60,3~ 61,42

Esses resultados permitem concluir que ocorreram perdas em relaç~o ac
aproveitamento das misturas, quando as proporções de subprodutos r~gionais foran
maiores. Concluie~se ainda ser possTvel a utilização parcial de Insumos alterna
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tivos regionais no formulação de misturas suplementares, contendo aproximadamen-
te 19% de proteTna bruta e 70% de nutrientes digestTveis totais. Essa possibili-
dade poderá suprir as exigências nutricionais de ruminantes visando a produção
de leite ou de carne, a um custo menor que os ioncentrados importados e tradi-
cionalmente comercializados na região.
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